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    Adelina Amouteru




    Quando eu era pequena, minha mãe passava longas tardes me contando lendas antigas. Lembro-me muito bem de uma história em especial.




    Era uma vez um príncipe ganancioso que se apaixonou por uma menina má.




    O príncipe tinha muito mais do que precisava, mas nunca era o bastante. Quando ficou doente, ele visitou o Reino do Grande Oceano, onde o submundo se encontra com o mundo dos vivos, para negociar mais vida com Moritas, a deusa da Morte. Como ela recusou, ele roubou seu ouro imortal e fugiu para a superfície.




    Em vingança, Moritas enviou sua filha Caldora, o anjo da Fúria, para recuperar seu ouro. Caldora se materializou da espuma do mar em uma noite quente e tempestuosa, vestida de seda prateada, um belíssimo fantasma na névoa. O príncipe correu para a praia a fim de cumprimentá-la. Ela sorriu para ele e tocou seu rosto.




    – O que você vai me dar em troca do meu afeto? – perguntou ela. – Está disposto a ceder seu reino, seu exército e suas joias?




    O príncipe, cego por sua beleza e ansioso por se vangloriar, assentiu.




    – Tudo o que você quiser – respondeu. – Eu sou o maior homem do mundo. Nem mesmo os deuses são páreo para mim.




    Ele deu a Caldora seu reino, seu exército e suas joias. Ela aceitou sua oferta com um sorriso, só para então revelar sua verdadeira forma – esquelética, com barbatanas, monstruosa. Em seguida, ela queimou o reino e o puxou para o fundo do mar, para o submundo, onde sua mãe, Moritas, esperava pacientemente. Mais uma vez o príncipe tentou negociar com a deusa, mas era tarde demais. Em troca do ouro que ele havia roubado, Moritas devorou sua alma.




    Penso nessa história agora, enquanto estou com minha irmã no convés de um navio mercante, olhando para a costa, onde a cidade-estado de Merroutas se ergue na névoa da manhã.




    Algum dia, quando eu não for nada além de poeira e vento, que lendas vão contar sobre mim?




    Era uma vez uma menina que teve um pai, um príncipe, uma sociedade de amigos. Então, eles a traíram e ela destruiu a todos.


  




  

    Cidade-Estado de Merroutas




    Terras do Mar


  




  

    Eles eram o raio de luz em um céu tempestuoso,


    a escuridão passageira antes do amanhecer. Nunca tinham


    existido antes, nunca existirão novamente.




    — fonte desconhecida sobre os Jovens de Elite




    Adelina Amouteru




    –Acho que ele pode estar aqui.




    Sou despertada de meus pensamentos pela voz de minha irmã Violetta.




    – Hum? – murmuro, enganchando o braço no dela enquanto abrimos caminho por uma rua movimentada.




    Violetta franze os lábios numa expressão preocupada que conheço bem. Ela sabe que estou distraída, mas fico grata por decidir deixar passar.




    – Eu disse que acho que ele pode estar aqui. Na praça principal.




    É o início da noite no dia mais longo do ano. Estamos perdidas no meio de uma comemoração na cidade-estado de Merroutas, o rico e movimentado cruzamento entre Kenettra e o Império Tamouran. O sol já quase sumiu no horizonte, e as três luas estão no céu, baixas e redondas, esferas douradas maduras suspensas sobre a água. Merroutas está iluminada pelos festejos do Banquete de Verão da Criação, o início de um mês de jejum. Violetta e eu andamos em meio à multidão de foliões, perdidas no arco-íris colorido da celebração. Nós duas vestimos sedas tamouranas, os cabelos trançados e os dedos adornados com anéis de bronze. Há pessoas envoltas em guirlandas de jasmim por toda parte, espremidas em vielas estreitas e se derramando nas praças, dançando em longas fileiras em torno de templos de banho e palácios com cúpulas. Passamos por vias navegáveis apinhadas de barcos de carga e por edifícios esculpidos em ouro e prata, com milhares de círculos e quadrados. Tapeçarias ornamentadas estão penduradas nas sacadas, no ar enfumaçado. Soldados passam por nós em pequenos grupos, usando sedas ondulantes em vez da armadura pesada, o emblema com a lua e a coroa bordado em suas mangas. Eles não são a Inquisição do Eixo, mas sem dúvida já ouviram sobre as ordens de Teren, do outro lado do mar, para nos encontrar. Ficamos longe deles.




    Sinto-me envolta por uma névoa, as celebrações flutuando ao meu redor. É estranho, de verdade, olhar para toda essa alegria. O que eu faço com ela? Ela não alimenta minha energia. Em vez disso, fico em silêncio e deixo Violetta nos guiar pelas ruas movimentadas, enquanto volto para meus pensamentos sombrios.




    Desde que saí de Kenettra, há três semanas, tenho acordado com sussurros à minha cabeceira que desaparecem segundos depois. Outras vezes, as vozes abafadas falam comigo quando não há ninguém por perto. Elas não estão presentes o tempo todo, e nem sempre posso entendê-las quando falam comigo, mas sinto sua presença persistente nos cantos da minha mente. Há uma lâmina, uma alternância de som e silêncio, uma lâmpada escura que queima. Um fogo crescente, ameaçador. Isto é o que elas dizem:




    Adelina, por que você se culpa pela morte de Enzo?




    Eu deveria ter controlado melhor minhas ilusões, respondo aos sussurros em silêncio. Eu poderia ter salvado a vida de Enzo. Eu deveria ter confiado na Sociedade dos Punhais mais cedo.




    Nada disso foi sua culpa, argumentam os sussurros na minha cabeça. Afinal, você não o matou – não foi a sua arma que acabou com a vida dele. Então por que você que foi expulsa? Você não precisava voltar para a Sociedade dos Punhais – não precisava ajudá-los a resgatar Raffaele. Ainda assim, eles se viraram contra você. Por que todo mundo se esquece das suas boas intenções, Adelina?




    Por que se sentir culpada por algo que não foi culpa sua?




    Porque eu o amava. E agora ele se foi.




    É melhor assim, dizem os sussurros. Você não passou a vida sentada no alto das escadas, imaginando que era uma rainha?




    – Adelina – diz Violetta.




    Ela puxa meu braço e os sussurros se dispersam.




    Balanço a cabeça e me obrigo a me concentrar.




    – Tem certeza de que ele está aqui? – pergunto.




    – Se não for ele, é outro Jovem de Elite.




    Viemos a Merroutas para fugir dos olhos aguçados da Inquisição em Kenettra. É o lugar mais próximo fora do controle de Kenettra, mas vamos seguir caminho para o sul, para as Terras do Sol, longe do alcance da Inquisição.




    Mas também viemos aqui por outro motivo.




    Se você só tivesse ouvido histórias a respeito de um Jovem de Elite, teria sido sobre um garoto chamado Magiano. Raffaele, o belo jovem acompanhante que costumava ser meu amigo, mencionara Magiano durante as nossas tardes de treinamento. Desde então, ouvi seu nome sair dos lábios de inúmeros viajantes.




    Alguns dizem que ele foi criado por lobos nas florestas densas das Ilhas de Brasa, um pequeno arquipélago no extremo leste de Kenettra. Outros dizem que ele nasceu nas Terras do Sol, nos desertos quentes de Domacca, um bastardo criado por nômades. Há rumores de que é um garoto selvagem, quase uma fera, vestido de folhas da cabeça aos pés, com a mente e as mãos hábeis como as de uma raposa. Ele apareceu de repente há vários anos e desde então conseguiu escapar de ser preso pela Inquisição dezenas de vezes, por todos os tipos de crimes, desde jogo ilegal até roubar joias da coroa da rainha de Kenettra. Segundo as histórias, ele pode atrair qualquer um direto para um penhasco e daí para o mar com a música de seu alaúde. E quando sorri, seus dentes brilham perversamente.




    Embora nós saibamos que ele é um Jovem de Elite, ninguém sabe ao certo qual é o seu poder. Só podemos ter certeza de que ele foi visto recentemente aqui, em Merroutas.




    Se eu ainda fosse a mesma garota de um ano atrás, quando não sabia que tinha poderes, não sei se teria coragem de procurar um Jovem de Elite tão notável. Mas desde então matei meu pai. Entrei para a Sociedade dos Punhais. Eu os traí e eles me traíram. Ou talvez tenha sido ao contrário. Nunca tenho certeza.




    O que sei é que os Punhais agora são meus inimigos. Quando você está sozinho em um mundo que o odeia e teme, quer encontrar outros como você. Novos amigos. Amigos de elite. Amigos que podem ajudá-lo a construir sua própria sociedade.




    Amigos como Magiano.




    – Salaam, adoráveis meninas de Tamouran!




    Entramos em outra grande praça perto da baía. Em todo o contorno da praça há barracas de comida com panelas de cozido e artistas de rua com máscaras de nariz longo, executando truques de mesa. Um dos vendedores de comida sorri quando olhamos para ele. Seu cabelo está escondido atrás de uma touca de Tamouran, e sua barba é escura e bem-aparada. Ele faz uma reverência para nós. Toco minha cabeça instintivamente. Meu cabelo prateado ainda está curto e desgrenhado por causa de minha tentativa de cortá-lo, e esta noite está escondido atrás de duas longas tiras de seda dourada, adornadas com um turbante de borlas de ouro que pendem acima de minhas sobrancelhas. Criei uma ilusão sobre o lado do meu rosto com a cicatriz. Para este homem, meus cílios pálidos são pretos, e os olhos são impecáveis.




    Olho o que ele está vendendo. Panelas fumegantes de folhas de parreira recheadas, espetos de carneiro e pão ázimo quente. Fico com água na boca.




    – Meninas bonitas de minha terra natal – murmura ele para nós.




    Do resto do que diz, só entendo “por favor, venham” e “quebrar o jejum”.




    Eu sorrio de volta para ele e aceno. Nunca estive em uma cidade tão fortemente tamourana. É quase como voltar para casa.




    Você poderia governar um lugar como este, dizem os sussurros na minha cabeça e meu coração se enche de alegria.




    Quando nos aproximamos da barraca, Violetta pega dois talentos de bronze e os entrega ao homem. Fico para trás. Eu vejo como ela o faz rir, então ele se inclina para murmurar alguma coisa e ela cora, recatada. Violetta responde com um sorriso que poderia devastar o sol. Ao fim dessa interação, ela se afasta com dois espetos de carne. Enquanto caminha, o vendedor olha para suas costas antes de voltar a atenção para novos clientes. Ele muda a linguagem da sua saudação novamente.




    – Avei, avei! Esqueçam o jogo e venham comer pão fresco!




    Violetta me entrega um talento de bronze.




    – Um desconto – diz ela. – Porque ele gostou de nós.




    – Doce Violetta.




    Ergo uma sobrancelha para ela e pego um dos espetos. Mantivemos nossas bolsas cheias até agora porque posso usar meus poderes para roubar moedas de nobres. Essa é a minha contribuição. Mas a habilidade de Violetta é completamente diferente.




    – Nesse ritmo, eles vão nos pagar para comer a comida deles.




    – É esse o objetivo.




    Violetta olha para mim com um sorriso inocente que de inocente não tem nada. Percorre a praça com o olhar, parando em uma enorme fogueira que arde na frente de um templo.




    – Estamos chegando mais perto – diz ela enquanto dá uma mordida delicada. – A energia dele não é muito forte. Muda à medida que avançamos.




    Depois de comermos, sigo minha irmã enquanto ela pratica seu poder, guiando-nos em um padrão longo e irregular por entre as pessoas. Todas as noites, desde que fugimos de Estenzia, nos sentamos de frente uma para a outra e eu a deixo treinar comigo, do mesmo modo como ela costumava trançar meu cabelo quando éramos pequenas. Ela puxa os fios. Então eu cubro seus olhos com uma venda e caminho silenciosamente pelo cômodo, testando se ela pode ou não sentir a minha localização. Ela estende a mão para tocar os fios da minha energia, estudando sua estrutura. Posso dizer que está ficando mais forte.




    Isso me assusta, mas Violetta e eu fizemos uma promessa depois que deixamos a Sociedade dos Punhais: nunca usaremos nossos poderes uma contra a outra. Se Violetta quer a proteção das minhas ilusões, eu sempre dou. Em troca, ela sempre vai deixar minhas habilidades intactas. Só isso.




    Eu tenho que confiar em alguém.




    Vagamos por quase uma hora antes de Violetta parar no meio da praça. Ela franze a testa. Espero ao seu lado, observando seu rosto.




    – Você o perdeu?




    – Talvez.




    Mal posso ouvi-la por causa da música. Esperamos mais um instante antes de ela enfim se virar para a esquerda, acenando para que eu a siga.




    Violetta para outra vez. Descreve um círculo e depois cruza os braços com um suspiro.




    – Eu o perdi de novo. Talvez devêssemos voltar pelo caminho que viemos.




    Ela acabou de pronunciar as palavras quando outro vendedor de rua nos para. Ele está vestido como todos os outros, o rosto totalmente encoberto por uma máscara dottore de nariz comprido, o corpo envolto em roupas coloridas que não combinam. Num segundo olhar, percebo que suas vestes são feitas da melhor seda, finamente tecidas e tingidas com tintas caras. Ele pega a mão de Violetta, leva-a até a máscara como se fosse beijá-la e põe a outra mão sobre o coração. Faz um gesto para que nós duas nos juntemos ao pequeno grupo ao redor de sua barraca.




    Reconheço o esquema imediatamente – um jogo de apostas de Kenettra, no qual o operador dispõe doze pedras coloridas à sua frente e lhe pede para escolher três. Em seguida, ele mistura as pedras debaixo de copos. Muitas vezes se joga em grupo e, se você for o único a adivinhar onde estão todas as três pedras, não só ganha seu dinheiro de volta, mas também todas as outras apostas e a bolsa do operador. Uma olhada para a bolsa pesada dele me diz que ele não perde uma partida faz tempo.




    O operador faz uma mesura sem dizer uma palavra e nos manda escolher três pedras. Faz o mesmo com os outros reunidos ao nosso lado. Observo enquanto dois outros foliões escolhem suas pedras com entusiasmo. Em nosso outro lado está um jovem malfetto. Ele é marcado pela febre do sangue com uma erupção preta indecorosa que cobre sua orelha e bochecha. Por trás de sua expressão pensativa há uma corrente de medo.




    Humm. Minha energia segue na direção dele como um lobo atraído pelo cheiro de sangue.




    Violetta se inclina para perto de mim.




    – Vamos tentar uma rodada – diz ela, os olhos também presos ao garoto malfetto. – Acho que sinto alguma coisa.




    Aceno para o operador e ponho dois talentos de ouro em sua mão estendida. Ele faz uma mesura com um floreio.




    – Para mim e minha irmã – digo, apontando as três pedras em que queremos apostar.




    O operador assente para nós em silêncio. Em seguida, começa a misturar as pedras.




    Violetta e eu mantemos nossa atenção no menino malfetto. Ele observa os copos girarem com um olhar concentrado. Enquanto esperamos o operador, os outros jogadores olham para ele e riem. Alguns o chamam de malfetto com zombaria. O garoto simplesmente os ignora.




    Por fim, o operador para de girar os copos. Ele alinha todos os doze, em seguida cruza os braços e sinaliza para todos os jogadores adivinharem em quais copos suas pedras se encontram.




    – Quatro, sete e oito – diz o primeiro jogador, batendo na mesa do operador.




    – Dois, cinco e nove – responde outro.




    Mais dois dão seus palpites.




    O operador se vira para nós. Levanto a cabeça.




    – Um, dois e três – digo.




    Os outros riem um pouco da minha aposta, mas os ignoro.




    O garoto malfetto também faz sua aposta:




    – Seis, sete e doze.




    O operador levanta o primeiro copo, em seguida, o segundo e o terceiro. Eu já perdi. Finjo parecer decepcionada, mas minha atenção continua no garoto malfetto. Seis, sete e doze. Quando o operador chega ao sexto copo, vira-o para mostrar que o menino escolhera corretamente.




    O operador aponta para o garoto. Ele vibra. Os outros jogadores o olham de cara feia.




    O operador levanta o sétimo copo. O garoto acertou de novo. Os outros jogadores começam a olhar uns para os outros, nervosos. Se o garoto errar a última, todos nós perdemos para o operador. Se acertar, recebe todo o nosso dinheiro.




    O operador vira o último copo. O garoto está certo. Ele ganha.




    Bruscamente, o operador olha para cima. O garoto malfetto solta um grito surpreso de alegria, enquanto os outros jogadores o olham com raiva. O ódio aparece em seus peitos como faíscas, disparos de energia que se fundem em manchas pretas.




    – O que você acha? – pergunto à Violetta. – Sente alguma coisa com relação à energia dele?




    O olhar de Violetta permanece fixo no menino, que comemora.




    – Siga-o.




    O operador entrega sua bolsa com relutância, junto com o dinheiro que o restante de nós apostou. Enquanto o ganhador recolhe as moedas, observo os outros jogadores murmurando entre si. Quando o garoto deixa a barraca, os outros vão atrás dele, seus rostos contraídos e os ombros tensos.




    Eles vão atacá-lo.




    – Vamos – sussurro para Violetta.




    Ela me segue sem dizer uma palavra.




    Por um tempo, o garoto parece feliz demais com seus ganhos para reconhecer o perigo em que se meteu. Só quando chega ao limite da praça ele percebe os outros jogadores. Ele continua andando, mas agora num ritmo nervoso. Sinto seu medo crescer de forma constante, e esse doce sabor me seduz.




    O rapaz dispara da praça para uma rua estreita, onde as luzes são fracas e há poucas pessoas. Violetta e eu nos escondemos nas sombras, e crio uma ilusão sutil sobre nós para nos manter escondidas. Franzo a testa para ele. Uma pessoa tão notável como Magiano certamente não seria tão sem tato.




    Enfim, um dos outros jogadores o alcança. Antes que o garoto possa levantar as mãos, recebe uma rasteira.




    Um segundo jogador finge tropeçar em seu corpo, mas chuta seu estômago. O garoto grita e seu medo se transforma em terror – agora posso ver os fios pairando sobre ele em uma teia escura e cintilante.




    Num piscar de olhos, os outros jogadores o cercam. Um o agarra pela camisa e o joga contra a parede. Sua cabeça bate com força e, em um instante, os olhos viram para trás. Ele cai no chão e se enrola em uma bola.




    – Por que você fugiu? – diz um dos jogadores. – Parecia estar se divertindo, enganando todos nós para ficar com nosso dinheiro.




    Os outros se juntam:




    – Para que um malfetto precisa de todo esse dinheiro, afinal?




    – Vai contratar um dottore para corrigir suas cicatrizes?




    – Vai pagar uma prostituta?




    Eu só observo. Quando me juntei à Sociedade dos Punhais e testemunhei pela primeira vez malfettos sendo abusados, voltei para meu quarto e chorei. Agora, já vi isso vezes suficientes para manter o controle, para permitir que o medo dessa cena me alimente sem me sentir culpada por isso. Assim, enquanto os atacantes continuam a torturar o garoto, fico ali e não sinto nada além de expectativa.




    O malfetto luta para ficar de pé antes que possam acertá-lo de novo. Ele dispara pela rua. Os outros o perseguem.




    – Ele não é um Jovem de Elite – murmura Violetta quando eles partem. – Ela balança a cabeça, sua expressão genuinamente perplexa. – Sinto muito. Devo ter sentido alguma outra pessoa.




    Não sei por que tenho vontade de continuar seguindo o grupo. Se ele não é Magiano, não tenho nenhuma razão para ajudá-lo. Talvez seja frustração reprimida ou o fascínio pelos sentimentos sombrios. Ou a lembrança da recusa dos Punhais em se arriscarem a salvar malfettos a menos que fossem Jovens de Elite. Talvez seja a memória de mim mesma presa a uma estaca de ferro, apedrejada, esperando para ser queimada diante de uma cidade inteira.




    Por um breve momento, imagino que, se eu fosse rainha, poderia tornar crime o ato de ferir malfettos. Eu poderia executar os perseguidores desse menino com um único comando.




    Começo a correr atrás deles.




    – Vamos! – grito para Violetta.




    – Não! – ela tenta me alertar, mesmo sabendo que é inútil.




    – Serei boazinha – digo, sorrindo.




    Ela levanta uma sobrancelha para mim.




    – Sua ideia de boazinha é diferente da dos outros.




    Nós corremos na escuridão, escondidas por uma ilusão que criei. Gritos vêm lá da frente quando o menino vira uma esquina na tentativa de despistar seus perseguidores. Não adianta. Conforme nos aproximamos, ouço os outros o pegarem, e seu grito de dor ressoa. Quando viramos a esquina também, os atacantes já o cercaram. Um deles derruba o garoto no chão com um soco no rosto.




    Ajo antes que eu possa me conter. Em um único movimento, solto os fios que nos escondem. Então ando direto para o círculo. Violetta fica onde está, observando em silêncio.




    Leva um tempo para os atacantes me verem ali – só quando ando até o garoto malfetto trêmulo e fico na frente dele é que enfim me veem. Eles hesitam.




    – O que é isso? – murmura o líder, confuso por um momento.




    Seus olhos percorrem a ilusão que ainda cobre meu rosto marcado. O que ele vê é uma menina bonita, inteira. Volta a sorrir.




    – Essa é a sua vadia, malfetto imundo? – ele provoca o garoto. – Como você deu tanta sorte?




    A mulher ao lado dele me lança um olhar desconfiado.




    – Ela também estava apostando no nosso círculo – diz para os outros. – Provavelmente o ajudou a vencer.




    – Ah, você tem razão – responde o líder. Ele se vira para mim: – Tem outros ganhos com você, então? Sua parte, talvez?




    Alguns dos outros atacantes não parecem tão seguros disso. Um deles percebe o sorriso no meu rosto e me lança um olhar nervoso. Em seguida, olha para onde Violetta espera.




    – Vamos acabar logo com isso – protesta ele, segurando uma bolsa. – Já recuperamos o dinheiro.




    O líder estala a língua.




    – Não temos o hábito de deixar as pessoas se livrarem assim – responde. – Ninguém gosta de trapaça.




    Eu não devia usar meus poderes de forma tão descuidada, mas estamos em um beco isolado e não consigo resistir à tentação. Fora do círculo, Violetta puxa de leve minha energia, protestando ao pressentir meu próximo passo. Eu a ignoro e defendo minha posição, lentamente revelando a ilusão que cobre meu rosto. Meus traços tremulam e se transformam pouco a pouco, e uma longa cicatriz começa a surgir sobre meu olho esquerdo; em seguida, surge a pele desfigurada onde era meu olho, a carne dura e maltratada de uma velha ferida. Meus cílios escuros ganham um tom de prata pálido. Venho trabalhando nas minhas ilusões, em quão rápida e lentamente posso criá-las. Agora consigo manipular meus fios de energia com mais precisão. Pouco a pouco, revelo meu verdadeiro eu ao círculo de pessoas.




    Eles olham, congelados, para o lado marcado de meu rosto. Estou surpresa por gostar de sua reação. Nem parecem notar o menino malfetto que se arrasta para fora do círculo e se encolhe contra a parede mais próxima.




    O líder faz uma careta para mim antes de puxar uma faca.




    – Um demônio – diz ele, com uma nota sutil de incerteza.




    – Talvez – respondo.




    Minha voz soa fria. Ainda estou me acostumando a ela.




    O homem está prestes a atacar quando algo no chão o distrai. Ele olha para as pedras do calçamento e vê um traço muito fino de vermelho brilhante serpenteando por entre as ranhuras. Parece uma pequena criatura perdida, vagando de um lado para outro. O homem franze as sobrancelhas. Ele se inclina para a pequena ilusão.




    Então a linha vermelha explode em mais uma dúzia de linhas, todas correndo em direções diferentes, deixando rastros de sangue. Todos saltam para trás.




    – Mas que diabos... – começa ele.




    Crio furiosamente essas linhas pelo chão e, em seguida, paredes acima, dezenas delas se transformando em centenas e em milhares, até que toda a rua esteja coberta. Reduzo a luz que emana das lanternas e crio a ilusão de nuvens de tempestade escarlate sobre nós.




    O homem perde a compostura, revelando medo. Seus companheiros se afastam de mim, apressados, enquanto as linhas sangrentas cobrem a rua. O terror invade seu peito, o que desperta em mim uma onda de força e de fome. Minhas ilusões o apavoram, e seu medo, por sua vez, me faz mais forte.




    Pare. Sinto Violetta puxando minha energia outra vez. Talvez eu deva. Afinal, esses atacantes já perderam a sede de dinheiro. Em vez disso, eu a dispenso e continuo. É um jogo divertido. Antes eu tinha mais vergonha desse sentimento, mas agora penso: por que eu não deveria odiar? Por que isso não deveria me trazer alegria?




    O homem de repente levanta a faca outra vez. Continuo criando as ilusões. Você não pode ver a faca, os sussurros em minha mente o provocam. Onde está ela? Estava na sua mão agora mesmo, mas você deve tê-la deixado em algum lugar. Mesmo que eu consiga ver a arma, ele olha para sua mão com raiva e perplexidade. Para ele, a faca desapareceu por completo.




    Os atacantes enfim cedem ao medo – vários fogem, outros se encolhem contra a parede, congelados. O líder se vira e tenta fugir. Mostro os dentes. Então desvio as milhares de linhas sangrentas para ele, puxando-as com toda a força possível, fazendo-o sentir o corte e a ardência de fios finos como navalhas rasgando sua carne. Seus olhos se arregalam por um instante antes que ele caia no chão, gritando. Aperto as linhas afiadas em torno dele como uma aranha pegando uma presa em sua teia de seda. Parece que os fios estão serrando sua pele, não é?




    – Adelina – chama minha irmã com urgência. – Olhe.




    Ouço seu aviso bem a tempo de ver que dois dos outros reuniram coragem suficiente para correr em minha direção – a mulher que me reconhecera mais cedo e outro homem. Eu ataco, direcionando a ilusão para eles também. Eles caem. Pensam que sua pele está sendo arrancada da carne, e a agonia os faz se dobrarem ao meio.




    Estou tão concentrada que minhas mãos tremem. O homem se esforça para ir em direção ao final da rua, e permito que ele rasteje. Como deve ser ver o mundo de seu ponto de vista agora? Continuo derramando a ilusão sobre ele, imaginando o que ele deve estar vendo e sentindo. Ele começa a soluçar, usando toda a sua força para cada movimento.




    É bom ser poderosa. Ver os outros se curvarem à sua vontade. Imagino que deve ser assim que reis e rainhas se sintam – com apenas algumas palavras, podem iniciar uma guerra ou escravizar um povo inteiro. Devia ser a respeito disso que eu fantasiava quando era pequena, agachada nas escadas da minha antiga casa, fingindo usar uma coroa pesada e olhar para um mar de pessoas ajoelhadas.




    – Adelina, não – sussurra Violetta.




    Ela agora está de pé ao meu lado, mas estou tão concentrada que quase não a sinto ali.




    – Você já deu a eles uma lição boa o bastante. Deixe-os em paz.




    Aperto os punhos e continuo.




    – Você poderia me parar – respondo com um sorriso tenso –, se realmente quisesse.




    Violetta não rebate meu argumento. Talvez, no fundo, ela até queira que eu faça isso. Ela quer ver eu me defender. Mas então, em vez de me obrigar a parar, ela põe a mão no meu braço, me lembrando da nossa promessa uma à outra.




    – O menino malfetto escapou – diz ela. Sua voz é muito suave. – Guarde sua fúria para algo maior.




    Algo em sua voz acaba com a minha raiva. De repente, sinto o cansaço de usar tanta energia de uma vez só. Liberto o homem das minhas ilusões. Ele cai sobre as pedras, apertando o peito como se ainda pudesse sentir os fios cortando sua carne. Seu rosto está sujo de lágrimas e saliva. Dou um passo para trás, sentindo-me fraca.




    – Você está certa – murmuro para Violetta.




    Ela suspira de alívio e me segura para me apoiar.




    Eu me inclino sobre o líder do grupo, para que ele possa dar uma boa olhada no meu rosto marcado. Ele nem consegue olhar para mim.




    – Vou ficar de olho em você – aviso.




    Não importa se minhas palavras são verdadeiras ou não. Em seu estado, sei que ele não vai ter coragem de me testar. Ele apenas assente, em um movimento rápido e espasmódico. Em seguida, se levanta, cambaleante, e foge.




    Os outros fazem o mesmo. Seus passos ecoam pela rua até virarem a esquina, onde o som se mistura ao barulho das festividades. Em sua ausência, solto a respiração, agora com bem menos coragem, e me viro para Violetta. Ela parece mortalmente pálida. Sua mão aperta a minha com tanta força que os nós de nossos dedos estão brancos. Ficamos paradas, juntas, na rua agora silenciosa. Balanço a cabeça.




    O menino malfetto que salvamos não poderia ser Magiano. Ele não é um Jovem de Elite. E, mesmo que fosse, já fugiu. Suspiro, me ajoelho e me equilibro no chão. Todo o incidente só me deixou amarga. Por que você não o matou?, dizem os sussurros em minha cabeça, chateados.




    Não sei quanto tempo ficamos ali até que uma voz fraca e abafada acima de nós nos assusta.




    – Chega de ser boazinha, hein?




    A voz é estranhamente familiar. Eu olho ao redor para os andares mais altos, mas é difícil identificar qualquer coisa na escuridão. Dou um passo de volta para o meio da rua. Ao longe, o som das celebrações continua.




    Violetta aperta minha mão. Seus olhos estão fixos em uma varanda à nossa frente.




    – Ele – sussurra.




    Quando olho, finalmente vejo uma figura mascarada encostada na beira da varanda de mármore, nos observando em silêncio – é o operador da nossa aposta.




    Minha irmã se inclina para mim.




    – Ele é um Jovem de Elite. Foi ele que eu senti.


  




  

    A ironia da vida é que aqueles que usam máscaras


    muitas vezes nos dizem mais verdades do que aqueles de cara lavada.




    — Baile de máscaras, de Salvatore Laccona




    Adelina Amouteru




    Ele não reage ao nos ver olhando.




    Em vez disso, continua apoiado contra a parede e solta um alaúde das costas. Dedilha algumas cordas, pensativo, como se afinasse o instrumento, e depois arranca a máscara dottore com um grunhido de impaciência. Dezenas de tranças longas e escuras caem ao redor de seus ombros. Suas vestes estão soltas e desabotoadas até a metade do peito, e várias pulseiras de ouro espessas adornam seus dois braços, brilhando contra a pele bronzeada. Não consigo distinguir seus traços, mas, mesmo de onde estou, posso ver que seus olhos têm cor de mel e parecem brilhar na noite.




    – Estive observando vocês duas caminhando pela multidão – continua ele, com um sorriso malicioso.




    Seu olhar se volta para Violetta.




    – É impossível não notar alguém como você. Você deve deixar um longo e perigoso rastro de corações partidos. No entanto, tenho certeza de que pretendentes continuam se jogando a seus pés, desesperados por uma chance de ganhar seu afeto.




    Violetta franze a testa.




    – Como assim?




    – Você é linda.




    Violetta fica muito vermelha. Dou um passo em direção à varanda.




    – E quem é você? – grito para ele.




    Suas notas se transformam em melodia quando ele começa a tocar de verdade. A melodia me distrai – apesar de sua atitude irreverente, ele toca com habilidade. Uma habilidade hipnotizante. Havia um lugar, atrás da minha antiga casa, onde Violetta e eu costumávamos nos esconder nas cavidades das árvores. Sempre que o vento soprava através das folhas, soava como uma risada no ar, e imaginávamos que era a risada dos deuses desfrutando de uma tarde fria de primavera. A música desse homem misterioso lembra aquele som. Seus dedos correm pelas cordas do alaúde num carinho fluido, a canção tão natural como um pôr do sol.




    Violetta olha para mim e percebo que ele está criando a melodia na hora.




    Ele pode atraí-la direto para um penhasco e para o mar com a música de seu alaúde.




    – Quanto a você – diz ele entre as notas, desviando sua atenção de Violetta para mim. – Como você fez aquilo?




    Pisco algumas vezes, ainda distraída.




    – Como fiz o quê?




    Ele faz uma pausa longa o suficiente para me lançar um olhar irritado.




    – Ora, pelo amor dos deuses, deixe de ser tão tímida. – Sua voz permanece indiferente enquanto ele toca. – Você é obviamente uma Jovem de Elite. Então. Como fez aquilo, com as linhas de sangue e a faca?




    Violetta faz um gesto com a cabeça, em silêncio, antes de eu falar:




    – Minha irmã e eu estamos à procura de alguém há meses.




    – É mesmo? Não sabia que meu pequeno estande de jogo era tão popular.




    – Estamos procurando um Jovem de Elite chamado Magiano.




    Ele para de falar e toca uma série rápida de notas. Seus dedos voam pelas cordas do alaúde em um borrão, mas cada nota sai nítida e clara, pura perfeição. Ele toca pelo que parece um bom tempo. Há uma história em suas notas enquanto compõe a melodia, algo alegre e melancólico, talvez até engraçado, alguma piada secreta. Quero que ele nos responda, mas, ao mesmo tempo, não quero que pare de tocar.




    Finalmente, ele para e olha para mim.




    – Quem é Magiano?




    Violetta emite um som abafado e não consigo deixar de cruzar os braços e bufar em descrença.




    – Você sem dúvida já ouviu falar de Magiano – diz minha irmã.




    Ele vira a cabeça para o lado e oferece a Violetta um sorriso cativante.




    – Se veio aqui perguntar minha opinião sobre pessoas imaginárias, meu amor, então está desperdiçando seu tempo. O único Magiano de que já ouvi falar é uma ameaça que as mães usam para fazer seus filhos dizerem a verdade.




    Ele acena no ar com a mão.




    – Você sabe. “Se não parar de mentir, Magiano vai roubar a sua língua. Se você não pagar o tributo adequado aos deuses no Sapiendia, Magiano vai devorar seus bichinhos de estimação.”




    Abro a boca para dizer algo, mas ele continua, como se estivesse falando consigo mesmo:




    – Isso é prova suficiente, eu acho. – Ele dá de ombros. – Comer animais é nojento, e roubar línguas é grosseiro. Quem faria uma coisa dessas?




    Uma pequena ponta de dúvida se insinua em meu peito. E se ele estiver dizendo a verdade? Ele certamente não se parece com o garoto das histórias.




    – Como você opera seu jogo de apostas e vence com tanta frequência?




    – Ah, isso.




    Ele continua tocando sua música por um tempo. Então para de repente, se inclina para nós e levanta as duas mãos. Sorri de novo, mostrando os dentes.




    – Magia.




    Sorrio de volta.




    – Truques de Magiano, você quer dizer.




    – É daí que vem a palavra? – pergunta ele, despreocupado, antes de se recostar novamente. – Eu não sabia.




    Seus dedos encontram as cordas do alaúde e continuam a tocar. Posso dizer que ele está perdendo o interesse em nós.




    – Nada mais do que habilidade manual, meu amor, truques de luz e uso perspicaz de distração. E, você sabe, a ajuda de um assistente. Ele provavelmente ainda está escondido em algum lugar, garoto estúpido, completamente assustado. Eu avisei para ele não correr – diz ele, antes de uma pausa. – É por isso que estou aqui falando com vocês, sabe. Eu queria dizer que sou grato por terem salvado meu ajudante, e agora vou deixá-las aproveitar sua noite. Boa sorte para encontrar o seu Jovem de Elite.




    O outro malfetto estava trabalhando com ele o tempo todo. Respiro fundo. Algo no modo como ele diz Jovem de Elite desperta uma memória antiga. Ele soa familiar. Sei que já ouvi sua voz antes. Mas onde? Franzo a testa, tentando recordar. Onde, onde…




    E então me dou conta.




    Meu companheiro de prisão. Quando a Inquisição me prendeu pela primeira vez e me jogou em suas masmorras, eu tinha um companheiro meio louco na cela ao lado. Uma voz que meio ria e meio cantava, de alguém que eu achava que tivesse enlouquecido por conta do longo encarceramento.




    Menina. Dizem que você é uma Jovem de Elite. Você é?




    Ele vê o reconhecimento em meus olhos, porque para de tocar mais uma vez.




    – Você está com uma cara muito estranha – diz. – Comeu um espeto de cordeiro ruim? Isso aconteceu comigo uma vez.




    – Nós estivemos juntos na prisão.




    Ele para ao ouvir minhas palavras. Congela.




    – Como?




    – Estivemos na mesma prisão. Na cidade de Dalia, há alguns meses. Você deve se lembrar... conheço a sua voz.




    Respiro fundo, revisitando a lembrança.




    – Fui condenada à fogueira naquele dia.




    Quando estreito o olho para ele na escuridão, noto que parou de sorrir. Ele lança um olhar para mim.




    – Você é Adelina Amouteru – murmura ele para si mesmo, seu olhar vagando pelo meu rosto com interesse renovado. – Sim, claro, é claro que é. Eu deveria ter sentido.




    Assinto. Por um momento, me pergunto se disse mais do que devia. Será que ele sabe que a Inquisição está atrás de nós? E se decidir nos entregar aos soldados de Merroutas?




    Ele me estuda pelo que parecem horas.




    – Você salvou minha vida naquele dia – acrescenta.




    Franzo a testa, confusa.




    – Como?




    Ele sorri de novo, mas é diferente do sorriso doce que dirigiu à Violetta. Não, nunca vi um sorriso como esse – felino, que se inclina para os cantos dos olhos e lhe traz, por um momento, um olhar feroz e selvagem. As pontas de seus caninos brilham. Sua expressão transformou todo o seu rosto, tornando-o alguém ao mesmo tempo intimidante e carismático, e cada fio de sua atenção está agora voltado para mim, como se não existisse nada mais no mundo. Ele parece ter se esquecido completamente de Violetta. Não sei o que fazer com isso, mas posso sentir meu rosto começando a ficar vermelho.




    Ele olha para mim sem piscar, cantarolando a música enquanto toca. Então, olha para o lado e volta a falar:




    – Se está à procura de Magiano, terá mais chance de encontrá-lo nas salas de banho abandonadas do sul de Merroutas, um edifício antes chamado de Pequenos Banhos de Bethesda. Vá lá amanhã, à primeira luz do dia. Ouvi dizer que ele prefere negociar em lugares privados.




    Ele ergue um dedo e continua:




    – Mas saiba de antemão que ele não recebe ordens de ninguém. Se quiser falar com ele, tem que lhe dar uma boa razão.




    Antes que Violetta ou eu possamos responder qualquer coisa, ele se afasta da varanda, vira as costas e desaparece dentro do prédio.


  




  

    Raffaele Laurent Bessette




    Névoa. De manhã cedo.




    A lembrança de um menino agachado, com os pés descalços, na porta da casa imunda de sua família, brincando com gravetos na lama. Ele ergueu os olhos e viu um velho seguindo seu caminho pela estrada de terra da cidade, o pônei esquelético puxando uma carroça. O menino parou de brincar. Gritou pela mãe e se levantou quando a carroça chegou mais perto.




    O homem parou diante dele. Os dois se entreolharam. Havia algo no rosto fino da criança, em seus olhos – um, quente como mel, o outro, de um verde brilhante como esmeralda. Mas era mais do que isso – enquanto o homem continuava a olhar, deve ter se perguntado como alguém tão jovem podia ter uma expressão tão sábia.




    Ele entrou na pequena casa para falar com a mãe. Foi preciso alguma negociação – ela não quis deixá-lo entrar até ele dizer que havia uma oportunidade para ela ganhar algum dinheiro.




    – Você não vai encontrar muitos clientes nesta região para comprar bugigangas e poções – disse a mãe ao homem, torcendo as mãos no pequeno cômodo escuro que dividia com os seis filhos.




    Ele se sentou na cadeira que ela lhe ofereceu. Os olhos dela corriam constantemente de uma coisa para outra, incapazes de ficar quietos.




    – A febre do sangue nos devastou. Levou meu marido e meu filho mais velho no ano passado. Marcou dois dos meus outros filhos, como você pode ver.




    Ela apontou para o menino, que os olhava calmamente com seus olhos de pedras preciosas, e para seu irmão.




    – Esta sempre foi uma aldeia pobre, senhor, mas agora está à beira do colapso.




    O menino notou os olhos do homem se desviando para ele algumas vezes.




    – E como você está se virando sem o seu marido? – perguntou o homem.




    A mãe balançou a cabeça.




    – Eu me esforço trabalhando em nossos campos. Vendi algumas das nossas posses. Nossa farinha de pão vai durar mais algumas semanas, mas está cheia de vermes.




    O homem escutou sem dizer uma palavra. Não mostrou interesse no irmão marcado do menino. Quando a mãe terminou, ele se recostou e balançou a cabeça.




    – Faço entregas entre as cidades portuárias de Estenzia e Campagnia. Quero perguntar sobre o seu menino menor, aquele com olhos de duas cores.




    – O que você quer saber?




    – Pago cinco talentos de ouro por ele. É um belo menino... vai ter um bom valor em uma grande cidade portuária.




    No silêncio atordoado da mãe, o homem continuou:




    – Há cortes em Estenzia que têm mais joias e riquezas do que você jamais sonhou ser possível. São mundos de brilho e prazer, e estão sempre precisando de sangue novo – disse, assentindo para a criança.




    – Quer dizer que você vai levá-lo a um bordel.




    O homem olhou para a criança outra vez.




    – Não. Ele é muito refinado para um bordel.




    Ele se inclinou mais para perto da mulher e baixou a voz:




    – Seus filhos marcados terão uma vida difícil aqui. Já ouvi histórias de outras aldeias que largaram suas crianças nas florestas, com medo de que elas trouxessem doença e infelicidade para todos. Eu os vi queimar crianças, bebês, vivos nas ruas. Vai acontecer aqui também.




    – Não vai – respondeu a mulher ferozmente. – Nossos vizinhos são pobres, mas são boas pessoas.




    – O desespero desperta a escuridão em todos – disse o homem, dando de ombros.




    Os dois discutiram até a noite cair. A mãe continuou a recusar.




    A criança ouvia em silêncio, pensando. Quando a noite finalmente chegou, ele se levantou e calmamente pegou a mão da mãe. Disse a ela que iria com o homem. A mãe lhe deu um tapa, disse que ele não faria isso, mas ele não se moveu.




    – Todo mundo vai morrer de fome – disse ele baixinho.




    – Você é jovem demais para entender o que está sacrificando – repreendeu a mãe.




    Ele olhou para seus outros irmãos.




    – Vai ficar tudo bem, Mama.




    A mãe olhou para o belo menino, admirou seus olhos e passou a mão pelo seu cabelo preto. Brincou com os poucos fios brilhantes cor de safira. Ela o puxou para junto de si e chorou. Ficou grudada com ele por um longo tempo. Ele retribuiu o abraço, orgulhoso de si mesmo por ajudar a mãe, sem saber o que isso significava.




    – Doze talentos – disse ela para o homem.




    – Oito – respondeu ele.




    – Dez. Não vou abrir mão do meu filho por menos que isso.




    O homem ficou em silêncio por um tempo.




    – Dez – concordou.




    A mãe trocou algumas palavras com o homem em voz baixa e depois soltou a mão do filho.




    – Qual é o seu nome, menino? – perguntou o homem, enquanto o ajudava a subir em sua carroça frágil.




    – Raffaele Laurent Bessette.




    A voz da criança era solene, o olhar ainda fixo na casa. Já estava começando a sentir medo. Sua mãe poderia ir visitá-lo? Será que isso significava que ele nunca mais veria a família?




    – Bem, Raffaele – respondeu o homem, batendo nos quartos da égua com o chicote.




    Ele distraiu o menino, dando-lhe um pedaço de pão e queijo.




    – Você já foi à capital de Kenettra?




    Duas semanas mais tarde, o homem vendeu o menino para a Corte Fortunata de Estenzia por três mil talentos de ouro.
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    Os olhos de Raffaele estremecem e se abrem para a luz fraca do amanhecer, que se derrama pela janela. Lá fora, a neve cai depressa.




    Ele treme. Mesmo o bruxulear da lareira e as peles empilhadas em sua cama não são suficientes para manter longe o frio cortante. A pele de Raffaele pinica com o frio. Ele puxa os cobertores até o queixo e tenta voltar a dormir, mas duas semanas em um navio em águas tempestuosas do norte de Kenettra a Beldain cobram seu preço, e o corpo de Raffaele dói de exaustão. O castelo de verão da rainha de Beldain é um lugar frio e úmido, ao contrário das salas de mármore brilhante de Estenzia e dos jardins quentes e ensolarados. Ele não consegue se acostumar a um verão tão frio. Os outros Punhais também devem estar tendo problemas para descansar.




    Após um tempo, ele suspira, afasta as peles e sai da cama. A luz realça seu abdome rijo, os músculos magros e o pescoço fino. Ele caminha em silêncio até o pé da cama, onde seu manto está estendido. Já havia usado esse manto antes, presente de uma nobre kenettrana, a duquesa de Campagnia, há vários anos. Ela se apaixonara tão cegamente por Raffaele, na verdade, que gastou grande parte de sua fortuna apoiando os Punhais. Quanto mais poderosos eram seus clientes, mais tentavam comprar seu amor.




    Ele se pergunta se a duquesa está bem. Depois que os Punhais fugiram de Kenettra, enviaram pombos-correio para entrar em contato com seus patrocinadores. A duquesa estava entre os que nunca responderam.




    Raffaele veste o longo manto, que cobre seu corpo da cabeça aos pés. O tecido pesado e luxuoso se arrasta no chão e brilha sob a luz. Ele passa os dedos ao longo do cabelo preto e comprido, e o prende em um coque elegante no topo da cabeça. No sol frio da manhã, minúsculos traços de safira brilham em seu cabelo. Suas mãos percorrem a superfície fria de suas mangas.




    Ele lembra a noite em que Enzo visitou seus aposentos, quando ele alertara o príncipe pela primeira vez sobre Adelina. Seus dedos param por um momento, suspensos em sofrimento.




    De nada adianta reviver o passado. Raffaele lança um olhar para a lareira e sai do quarto em silêncio. Suas vestes se arrastam atrás dele como um lençol de veludo pesado.




    Os corredores têm cheiro ruim – séculos de pedra velha e úmida e as cinzas de tochas antigas. Aos poucos, eles se iluminam até se abrirem para os jardins do castelo de verão. As flores estão pulverizadas com uma fina camada de neve que terá derretido à tarde. Daqui, Raffaele pode ver os andares mais baixos do castelo e, para além deles, as costas rochosas de Beldain. Uma rajada fresca entorpece suas bochechas e sopra fios de cabelo em seu rosto.




    Seu olhar se desloca para o pátio principal, atrás dos portões da frente do castelo.




    Normalmente, o espaço estaria calmo a esta hora. Mas hoje malfettos fugindo de Estenzia espalham desordem no pátio, reunidos em torno de pequenas fogueiras e sob cobertores velhos. Outro navio de malfettos deve ter chegado no meio da noite. Raffaele observa os aglomerados de pessoas se moverem e volta para dentro do castelo para descer.




    Vários malfettos reconhecem Raffaele enquanto ele caminha no pátio principal. Seus rostos se iluminam.




    – É o líder dos Punhais! – exclama um.




    Outros avançam correndo, ansiosos para tocar as mãos e os braços de Raffaele, torcendo para terem um momento com ele e com sua habilidade de acalmá-los. É um ritual diário. Raffaele para no meio deles. Tantas pessoas implorando por conforto.




    Seu olhar recai sobre um menino careca bem mais alto do que ele, seu cabelo tomado há muito tempo pela febre. Raffaele também o vira esperando no dia anterior. Ele faz um gesto para o menino se aproximar. Seus olhos se arregalam em surpresa, e então ele corre para o lado de Raffaele.




    – Bom dia – diz ele.




    Raffaele olha para ele com cuidado.




    – Bom dia.




    O menino baixa a voz. Parece nervoso agora que conseguiu chamar a atenção de Raffaele antes de todos os outros.




    – Pode vir ver minha irmã? – pergunta.




    – Sim – responde Raffaele sem hesitação.




    O menino careca se ilumina com a resposta. Como todo mundo, parece incapaz de tirar os olhos do rosto de Raffaele. Ele toca o braço do jovem acompanhante.




    – Por aqui.




    Raffaele o segue através dos grupos de malfettos. Uma marca escura e áspera que se espalha por todo um antebraço. Uma orelha com cicatrizes e cabelo escuro salpicado de prata. Olhos de cores diferentes. Silenciosamente, Raffaele memoriza as marcas que vê. Sussurros irrompem por onde quer que ele passe.




    Eles chegam à irmã do menino. Ela está encolhida em um canto do pátio, escondendo o rosto atrás de um xale. Quando vê Raffaele se aproximar, encolhe-se ainda mais e baixa os olhos.




    O menino se inclina para Raffaele quando se aproximam dela.




    – Um Inquisidor a agarrou na noite em que quebraram vitrines de lojas em Estenzia – murmura.




    Ele se inclina mais para perto e sussurra algo no ouvido de Raffaele. Enquanto escuta, Raffaele estuda a menina, notando um arranhão aqui, um hematoma ali, preto e azul marcando a pele de suas pernas.




    Quando o menino acaba de falar, Raffaele assente em entendimento. Ele recolhe o manto sob as pernas e se ajoelha ao lado dela. Uma onda de sua energia se derrama sobre ele. Raffaele estremece. Uma tristeza e um medo esmagadores. Se Adelina estivesse aqui, usaria isso. Ele toma muito cuidado para não tocar a menina. Alguns clientes tinham feito o mesmo com ele em seu quarto, o deixado ferido e trêmulo – a última coisa que ele queria depois era sentir qualquer mão em sua pele.




    Por um longo tempo, Raffaele, sentado, não diz nada. A menina olha para ele em silêncio, fascinada pelo seu rosto. A tensão em seus ombros não se dissipa. De início, Raffaele sente uma onda de ressentimento e hostilidade emanando dela diante de sua presença, mas não desvia o olhar.




    Enfim, a garota fala:




    – O Inquisidor Chefe vai nos escravizar. Foi isso que ouvimos.




    – Sim.




    – Dizem que a Inquisição criou campos de escravos ao redor de Estenzia.




    – É verdade.




    Ela parece surpresa com sua recusa em suavizar o golpe.




    – Dizem que vão matar todos nós depois que terminarem conosco.




    Raffaele fica em silêncio. Sabe que não precisa dizer nada para dar a ela uma resposta.




    – Os Punhais vão detê-lo?




    – Os Punhais vão destruí-lo – responde Raffaele. As palavras soam estranhas em sua voz suave, como metal cortando seda. – Vou cuidar disso pessoalmente.




    Os olhos da menina percorrem seu rosto outra vez, absorvendo sua beleza delicada. Raffaele estende uma das mãos para ela e espera pacientemente. Depois de um tempo, ela estende a própria mão. Ela o toca, hesitante, e arqueja. Com esse contato, Raffaele puxa suavemente as cordas de seu coração, compartilhando sua mágoa, acalmando e acariciando tanto quanto pode, substituindo a tristeza por conforto. Eu sei. Lágrimas ardem nos olhos da menina. Ela mantém sua mão ali por um longo tempo, até que enfim a recolhe, encolhendo-se outra vez, com o rosto virado para baixo.




    – Obrigado – sussurra seu irmão. Outros grupos atrás de Raffaele observam com admiração. – É a primeira vez que ela fala desde que deixou Estenzia.




    – Raffaele!




    A voz de Lucent corta a cena. Raffaele se vira para ver a Caminhante do Vento abrir caminho entre a multidão, os cachos acobreados saltando no ar. Em sua terra natal, ela tem a aparência típica de uma garota de Beldain, com peles grossas em torno do pescoço e dos pulsos, e uma fileira de contas tilintando em seu cabelo. Ela para diante dele.




    – Detesto interromper sua sessão de cura diária – diz ela, fazendo um gesto para que ele a siga –, mas ela chegou tarde na noite passada. Pediu para nos ver.




    Raffaele acena um adeus aos malfettos no pátio antes de acertar seu ritmo com o de Lucent. Ela parece agitada, possivelmente por ter que encontrá-lo, e esfrega os braços sem parar.




    – Os verões de Kenettra me deixaram mole – reclama enquanto seguem. – Este frio está fazendo meus ossos doerem. – Como Raffaele não responde, ela volta sua irritação contra ele. – Você realmente tem tanto tempo livre? – pergunta. – Lançar olhares tristes para os refugiados malfettos todos os dias não vai nos ajudar a contra-atacar a Inquisição.




    Raffaele não se dá ao trabalho de olhar para ela.




    – O menino careca é um Jovem de Elite – responde.




    – Sério? – rebate Lucent, incrédula.




    – Percebi isso ontem – continua ele. – Uma energia muito sutil, mas está lá. Vou mandar buscá-lo mais tarde.




    Lucent olha pra ele. Raffaele pode ver a descrença em seus olhos, em seguida o aborrecimento por ele tê-la surpreendido. Finalmente, ela dá de ombros.




    – Ah, você sempre tem uma boa razão para suas gentilezas, não é? – murmura. – Bem, Michel diz que eles estão lá nas colinas.




    Seus passos se aceleram.




    Raffaele não acrescenta que seu coração ainda está pesado, como sempre fica depois que atende aos malfettos. Que ele gostaria de ter ficado mais tempo, para que pudesse ajudá-los mais. Não há nenhum sentido em mencionar isso.




    – Sua rainha vai me perdoar – diz ele.




    Ao ouvir isso, Lucent bufa e cruza os braços. No entanto, sob sua aparência indiferente, Raffaele pode sentir os fios de sua energia se torcerem dolorosamente, um nó de paixão e desejo que se apertou mais e mais ao longo dos anos, ansiosa para se reunir à princesa de Beldain. Quanto tempo se passou desde que Lucent foi banida de Beldain – há quanto tempo está separada de Maeve? Raffaele, por empatia, se torna menos duro com ela. Ele toca seu braço uma vez – os fios de energia em torno dela brilham e ele os pega, puxando seus poderes, para acalmá-la. Ela olha para ele com uma sobrancelha arqueada.




    – Você vai vê-la – diz Raffaele. – Eu prometo. Lamento ter feito você esperar.




    Lucent relaxa um pouco com seu toque.




    – Eu sei.




    Os dois chegam a uma entrada de pedra alta que se abre para as vastas pradarias atrás do castelo. Um grupo de soldados treina no quintal. Lucent tem que conduzir Raffaele em um amplo arco em torno dos pares que duelam, até que deixam o castelo para trás e entram em um caminho de grama alta. Eles sobem uma pequena colina. Raffaele treme com o vento, piscando através dos flocos de neve, e aperta mais o manto ao redor dos ombros.




    Os outros dois Punhais finalmente entram no seu campo de visão quando eles chegam ao topo da colina. Michel, o Arquiteto, trocou seu traje kenettrano pelas grossas peles beldaínas que escondem seu pescoço. Ele fala em voz baixa com a garota ao seu lado, Gemma, a Ladra de Estrelas, ainda teimosamente usando seu vestido kenettrano favorito. Mesmo com um casaco beldaíno jogado sobre os ombros, ela treme de frio. Ambos erguem os olhos e interrompem sua conversa para cumprimentar Lucent e Raffaele.




    O olhar de Gemma é o que se sustenta por mais tempo. Raffaele sabe que ela ainda está esperando ouvir notícias do pai, que talvez Raffaele traga novidades, mas ele apenas balança a cabeça. Barão Salvatore é outro ex-patrono da Sociedade dos Punhais que não respondeu às suas mensagens. Gemma desvia o olhar, decepcionada.




    Raffaele volta a atenção para os outros na clareira. No centro de um círculo de soldados alinhados está um punhado de nobres – príncipes, a julgar por suas mangas azul-escuras – e um enorme tigre branco com listras douradas. O animal abana a cauda preguiçosamente pela grama, e seus olhos estão estreitados, sonolentos. A atenção de todos está voltada para os dois adversários que duelam no centro da clareira. Um deles é um príncipe de cabelo louro-claro e cara feia. Ele ataca com sua espada.




    A oponente é uma jovem – uma menina – com a capa forrada de peles. Uma forte mancha dourada marca uma de suas bochechas, e seu cabelo, meio preto e meio dourado, está preso em uma série elaborada de tranças que parecem a pelugem das costas de um lobo furioso. Ela se esquiva do golpe com facilidade, lança um sorriso brilhante para o príncipe e agita sua própria espada para bater na dele. A lâmina cintila na luz.




    Michel se aproxima de Raffaele.




    – Ela é rainha agora – murmura. – Sua mãe morreu há várias semanas. Sem querer me dirigi a ela como Sua Alteza Real... Não faça a mesma coisa.




    Raffaele assente.




    – Obrigado pelo aviso.




    Sua Majestade, a Rainha Maeve de Beldain. Ele franze a testa enquanto ela duela. Há uma energia em torno dela, os fios incomuns que devem pertencer a um Jovem de Elite. Ninguém nunca tinha mencionado isso sobre a princesa de Beldain – mas os sinais estão todos lá, brilhando em uma cortina de fios que se movem ao seu redor. Será que ela sabe? Por que manteria isso em segredo?




    A atenção de Raffaele então se volta para um dos príncipes que está assistindo. O mais novo. Franze ainda mais a testa. Há uma energia em volta dele também. Não como a energia de um Jovem de Elite, mas fios de vigor, do mundo que está vivo. Raffaele pisca, confuso. Quando estende a mão para tocar essa força estranha, sua própria força recua imediatamente, como se queimada por algo frio como gelo.




    O barulho das espadas o traz de volta para assistir ao duelo. Maeve ataca repetidamente o irmão mais velho. Ela o empurra para a borda do círculo, onde os soldados estão de guarda – e então, de repente, seu irmão começa a revidar violentamente, empurrando-a de volta para o centro. Raffaele os observa com atenção. Mesmo que o príncipe seja uns bons trinta centímetros mais alto que Maeve, ela não parece intimidada. Em vez disso, grita uma provocação quando empurra a lâmina dele de novo, ri e gira. Ela tenta pegar o irmão desprevenido, mas ele prevê seu movimento. De repente, ele se agacha, mirando as pernas dela. Maeve vê seu erro tarde demais – e cai.




    O príncipe está sobre ela, com a espada apontada para seu peito. Ele balança a cabeça.




    – Melhor – diz. – Mas você ainda ataca com muita ansiedade antes de saber exatamente onde vou golpear.




    Ele aponta para o braço e faz um movimento lento e oscilante.




    – Está vendo isso? Isso é o que você não pegou. Olhe para o ângulo antes de escolher atacar.




    – Ela pegou, Augustine – interrompe um dos outros príncipes, piscando para Maeve. – Ela só não reagiu rápido o bastante.




    – Eu teria reagido rápido o bastante para desviar dos seus ataques – responde Maeve, apontando a espada para seu segundo irmão.




    Vários dos outros príncipes riem da resposta.




    – E você voltaria para casa mancando ao anoitecer.




    Ela embainha sua espada, caminha para acariciar atrás das orelhas do tigre e acena para Augustine.




    – Vou melhorar, prometo. Vamos praticar outra vez à tarde.




    Raffaele observa o príncipe dirigir à irmã um sorriso e uma reverência.




    – Como quiser – garante ele.




    Em seguida, respondendo a um gesto dos irmãos, ela volta a atenção para os Punhais. Michel e Gemma se ajoelham imediatamente. Os olhos dela caem pela primeira vez em Lucent – um indício de reconhecimento atravessa seu rosto – e seu humor alegre na mesma hora se torna sério. Ela não diz nada. Em vez disso, espera enquanto Lucent se ajoelha e inclina a cabeça, seus cachos caindo para a frente. Maeve a observa por mais um instante. Então seu olhar penetrante se volta para Raffaele, que baixa os cílios. Ele segue o exemplo de Lucent.




    – Sua Majestade – diz.




    Ela pousa a mão no punho da espada. Seu rosto ainda está corado de animação.




    – Olhe para mim – ordena.




    Quando ele obedece, continua:




    – Você é Raffaele Laurent Bessette? O Mensageiro?




    – Sou eu, Sua Majestade.




    Maeve o observa por um momento. Parece estudar o verde-brilhante de seu olho esquerdo e, em seguida, o mel dourado do direito. Os dentes dela brilham em um sorriso selvagem.




    – Você é tão bonito quanto dizem. Um belo nome para um belo rosto.




    Raffaele permite-se corar, inclinando a cabeça do jeito familiar e sutil que sempre usava com seus clientes.




    – Você me honra, Majestade. Fico lisonjeado que minha reputação tenha chegado tão longe quanto Beldain.




    Maeve o observa, pensativa.




    – Você foi o conselheiro mais confiável do príncipe Enzo. Ele falou de você com muito carinho. E agora vejo que assumiu seu lugar como líder dos Punhais. Parabéns.




    O coração de Raffaele dispara enquanto ele tenta ignorar a pontada familiar que o nome de Enzo traz.




    – Não é algo que eu comemore – responde.




    O olhar de Maeve se suaviza por um instante, talvez lembrando a morte de sua mãe. Parece haver algo mais sobre a morte de Enzo que a intriga, uma emoção que Raffaele sente em seu coração, mas ela decide não falar nada, deixando-o curioso.




    – Claro que não – diz ela por fim.




    Augustine sussurra algo em seu ouvido. A jovem rainha se inclina para ele e, embora se concentre em Raffaele, ele percebe, pela mudança em sua energia, que ela na verdade quer prestar atenção em Lucent.




    – A morte do príncipe Enzo não me foi favorável, pois eu esperava que ele abrisse o comércio entre Kenettra e Beldain. Também não é favorável a você, Mensageiro, porque ele o deixou sem líder. Mas o rei também morreu. Giulietta governa em seu lugar agora, você diz, e novos refugiados malfetto chegam a meu país todos os dias.




    – Você é gentil por nos receber, Majestade.




    – Bobagem.




    Maeve faz um aceno de mão impaciente, pedindo que todos se levantem. Quando o fazem, ela assobia para seus cavalos. O tigre branco se levanta de onde estivera descansando e passeia até o lado dela.




    – Os deuses criaram a febre do sangue, Raffaele – diz ela, enquanto todos sobem nas selas –, e assim também criaram os marcados e os Jovens de Elite. É blasfêmia matar os filhos dos deuses.




    Ela bate nos flancos de seu cavalo com os calcanhares e começa a guiá-los para uma colina mais alta.




    – Mas não os recebi por bondade. Seus Punhais estão enfraquecidos agora. Seu líder está morto, e ouvi rumores de que uma das suas lhes virou as costas, que ela estava trabalhando com a Inquisição. Seus patronos desistiram, fugiram ou foram capturados e mortos.




    – Menos você – diz Raffaele. – Sua Majestade.




    – Menos eu – concorda ela. – E ainda estou interessada em Kenettra.




    Raffaele cavalga em silêncio enquanto a jovem rainha os guia à beira de um precipício íngreme, as ondas se quebrando contra as pedras lá embaixo.




    – Por que você nos trouxe aqui? – pergunta ele.




    – Deixe-me lhes mostrar uma coisa.




    Maeve os guia pelo penhasco por algum tempo, até chegarem a uma área onde a terra se curva sobre si mesma, formando um abrigo contra os ventos fortes. Ali, se aproximam tanto da margem que Raffaele pode ver toda a baía.




    A vista é surpreendente. Atrás dele, Lucent prende a respiração.




    Centenas de navios de guerra beldaínos pontilham as praias da baía. Marinheiros sobem e descem as pranchas, indo e vindo das plataformas, embarcando caixas. As embarcações se espalham até onde as rochas desaparecem ao longe.




    Raffaele se vira para Maeve:




    – Você está planejando invadir Kenettra?




    – Se não posso ter o seu príncipe malfetto sentado no trono, então vou fazer isso pessoalmente. – Maeve faz uma pausa, observando o rosto de Raffaele à espera de sua reação. – Mas eu gostaria da sua ajuda.




    Raffaele apenas se mantém em silêncio. A última vez que Beldain entrou em guerra com Kenettra foi há mais de cem anos. Se Enzo pudesse ver tudo aquilo, o que acharia? Entregaria sua coroa a uma rainha estrangeira? Não importa, ele lembra a si mesmo com rispidez. Porque Enzo está morto.




    – De que tipo de ajuda você precisa? – pergunta Raffaele após um momento.




    – Ouvi dizer que o Mestre Teren Santoro está por trás da morte do rei – responde Maeve. – É verdade?




    – Sim.




    – Por que ele queria que o rei morresse?




    – Porque está apaixonado pela rainha Giulietta. Ela mantém Teren como um aliado justamente por sua valiosa ajuda, entre outras razões.




    – Ah. Um amante – diz Maeve.




    Os olhos de Lucent recaem brevemente sobre a rainha, então se desviam outra vez.




    – Ela é jovem e vulnerável. Preciso da Inquisição e de seu exército enfraquecidos. O que você pode fazer para me ajudar com isso?




    A expressão de Raffaele é de concentração.




    – Giulietta é poderosa com Teren ao seu lado – diz ele. Antes de prosseguir, encara cada um dos Punhais. – Mas Teren responde a algo ainda mais poderoso do que a rainha: sua crença de que os deuses lhe deram a missão de destruir os malfettos. Se pudermos quebrar a confiança entre eles e separá-los, então essa invasão terá mais chance de ser bem-sucedida. E, para romper essa confiança, teremos que fazer Teren desobedecer à rainha.




    – Ele nunca vai fazer uma coisa dessas – Lucent entra na conversa. – Você já viu Teren perto de Giulietta? Já o ouviu falar sobre ela?




    – Sim – concorda Michel. – Teren obedece à rainha como um cão. Ele prefere morrer a insultá-la.




    Até Gemma, que estava calada até então, se pronuncia:




    – Se quisermos voltá-los um contra o outro, vamos ter que entrar na cidade – diz ela. – Neste momento, é quase impossível entrar em Estenzia. Todos os malfettos foram expulsos da cidade. A Inquisição guarda todas as ruas. Não podemos pular os muros ou atravessar os portões, mesmo com os poderes de Lucent. Há muitos soldados.




    As peles que Maeve veste roçam seu rosto.




    – Kenettra tem uma nova governante – diz ela. – Segundo a tradição, devo navegar até Estenzia e vê-la pessoalmente, oferecer-lhe presentes e lhe dar as boas-vindas. Uma promessa de boa vontade.




    Com isso, ela arqueia uma sobrancelha e sorri. Atrás dela, Augustine ri de leve. Os olhos da rainha se voltam para Raffaele.




    – Vou levá-lo para a cidade, meu Mensageiro, se você puder separar a rainha e seu Inquisidor.




    – Sou um acompanhante – responde Raffaele. – Vou dar um jeito.




    Por um momento, Maeve olha em silêncio para sua frota em preparação.




    – Tem mais uma coisa – diz, sem olhar para Raffaele.




    – Pois não, Majestade?




    – Diga-me, Raffaele – continua ela, virando a cabeça ligeiramente em sua direção –, que pode sentir meu poder.




    Ela fala isso alto o suficiente para que os outros Punhais ouçam. Michel, o mais próximo, se encolhe ao ouvir as palavras. Gemma respira bruscamente. Mas a reação que Raffaele mais percebe é de Lucent – a súbita palidez doentia em seu rosto, a surpresa em seus olhos. Ela olha para Raffaele.




    – Seu poder? – pergunta ela, esquecendo-se pela primeira vez de se referir a Maeve pelo título.




    Raffaele hesita, então curva a cabeça para a jovem rainha.




    – Sinto – responde. – Achei que seria grosseiro perguntar até que você decidisse compartilhar o fato.




    Maeve dá um sorriso fraco.




    – Então não será uma surpresa para você se eu disser que também sou uma Jovem de Elite.




    Ela parece não reagir ao choque de Lucent, embora seu olhar recaia depressa sobre ela.




    Raffaele balança a cabeça.




    – Não é surpresa para mim, Majestade. No entanto, você pode ter causado um efeito diferente nos Punhais.




    – E você pode adivinhar o que eu faço?




    Mais uma vez, Raffaele estuda a energia que a rodeia. É uma sensação familiar, que lhe provoca um calafrio. Algo nela se alinha com a escuridão, com os anjos do Medo e da Fúria, a deusa da Morte. Os mesmos alinhamentos que sentira em Adelina. A simples lembrança faz Raffaele apertar as rédeas de seu cavalo.




    – Não consigo adivinhar, Majestade – responde ele.




    Maeve olha por cima do ombro para o príncipe mais novo, que ainda usa a máscara de duelo, e faz um meneio com a cabeça.




    – Tristan – chama. – Vamos ver seu rosto.




    Os outros irmãos ficam em silêncio ao seu comando. Raffaele sente o coração de Lucent saltar e, quando olha para ela, percebe que está de olhos arregalados. O jovem príncipe assente, ergue as mãos e tira a máscara.




    Ele se parece com Maeve, assim como seus irmãos. Mas, enquanto os outros parecem naturais e inteiros, este príncipe não é – a energia misteriosa em volta dele persiste, assombrando Raffaele.




    – Meu irmão mais novo, o príncipe Tristan – apresenta Maeve.




    É Lucent quem enfim quebra o silêncio.




    – Você disse em suas cartas que ele tinha sobrevivido. – Ela engasga. – Você me disse que ele não chegou a morrer.




    – Ele morreu – afirma Maeve, sua expressão mais dura. – Mas eu o trouxe de volta.




    Lucent fica pálida.




    – Isso é impossível. Você disse... ele quase se afogou... e sua mãe... a Rainha Mãe... me baniu por seu filho quase ter morrido. Isso é impossível. Você... – continua ela, se virando para Maeve. – Você nunca me contou. Nunca li uma palavra sobre isso em suas cartas.
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